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FGV >  SEDUC/PE >  Agente de Apoio ao Desenvolvimento 
Escolar Especial > 2015

Português > Compreensão e interpretação de textos

A imagem a seguir ilustra uma campanha pela inclusão 
social.

“A Constituição garante o direito à educação para todos e a 
inclusão surge para garantir esse direito também aos alunos com 
deficiências de toda ordem, permanentes ou temporárias, mais 
ou menos severas.”

A partir do fragmento acima, assinale a afirmativa incorreta.
(A) A inclusão social é garantida pela Constituição Federal 

de 1988.
(B) As leis que garantem direitos podem ser mais ou menos 

severas.
(C) O direito à educação abrange todas as pessoas, deficien-

tes ou não.
(D) Os deficientes temporários ou permanentes devem ser 

incluídos socialmente.
(E) “Educação para todos” inclui também os deficientes.

Resolução:
Em “A” – Errado: o texto é sobre direito à educação, incluin-

do as pessoas com deficiência, ou seja, inclusão de pessoas na 
sociedade. 

Em “B” – Certo: o complemento “mais ou menos severas” se 
refere à “deficiências de toda ordem”, não às leis. 

Em “C” – Errado: o advérbio “também”, nesse caso, indica a 
inclusão/adição das pessoas portadoras de deficiência ao direito 
à educação, além das que não apresentam essas condições.

Em “D” – Errado: além de mencionar “deficiências de 
toda ordem”, o texto destaca que podem ser “permanentes ou 
temporárias”.

Em “E” – Errado: a alternativa apenas retoma a ideia central 
do texto, sem apresentar qualquer informação incorreta, motivo 
pelo qual não atende ao comando da questão

Resposta: Letra B.

 ▸ Definição Geral
Embora correlacionados, compreensão e interpretação são 

processos distintos. A compreensão refere-se ao entendimento 
das informações explícitas do texto, enquanto a interpretação 
envolve a elaboração de conclusões fundamentadas a partir des-
sas informações.

Exemplificando, quando uma avaliação exige a compreensão 
de uma questão, a resposta encontra-se explicitamente no texto. 
Já a interpretação ocorre quando o leitor, a partir das informa-
ções textuais, elabora conclusões logicamente fundamentadas.

 ▸ Compreensão de Textos
A compreensão textual consiste na análise do que está 

explícito no texto, ou seja, na identificação da mensagem. 
Compreender um texto é assimilar intelectualmente sua men-
sagem, identificando com precisão as informações explícitas nele 
contidas. 

Compreender um texto é captar, de forma objetiva, a men-
sagem transmitida por ele. Portanto, a compreensão textual 
envolve a decodificação da mensagem que é feita pelo leitor.

Por exemplo, ao ouvirmos uma notícia, automaticamente 
compreendemos a mensagem transmitida por ela, assim como o 
seu propósito comunicativo, que é informar o ouvinte sobre um 
determinado evento.

 ▸ Interpretação de Textos
É o entendimento que resulta da associação entre as ide-

ias do texto, permitindo ao leitor inferir sentidos implícitos, 
sem ultrapassar os limites estabelecidos pelo próprio texto. 
Resumidamente, interpretar é atribuir sentido ao texto por meio 
de inferências e da relação entre suas ideias, sempre com base 
nos elementos linguísticos e discursivos apresentados.

A interpretação de textos compreende a habilidade de se 
chegar a conclusões específicas após a leitura de algum tipo de 
texto, seja ele escrito, oral ou visual.

Grande parte da bagagem interpretativa do leitor é resultado 
da leitura, integrando um conhecimento que foi sendo assimila-
do ao longo da vida. Interpretação de texto é a habilidade de 
inferir informações implícitas, estabelecer relações entre ideias e 
compreender sentidos não expressos literalmente, sempre com 
base nos elementos linguísticos e discursivos do texto.

Exemplo de compreensão e interpretação de textos
Para compreender melhor a compreensão e interpretação 

de textos, analise a questão abaixo, que aborda os dois conceitos 
em um texto misto (verbal e visual):

INTERPRETAÇÃO DE TEXTOS

INTERPRETAÇÃO DE TEXTO
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A coerência e a coesão são essenciais na escrita e na interpretação de textos. Ambos se referem à relação adequada entre os 
componentes do texto, de modo que são independentes entre si. Isso quer dizer que um texto pode estar coeso, porém incoerente, 
e vice-versa. 

Enquanto a coesão tem foco nas questões gramaticais, ou seja, ligação entre palavras, frases e parágrafos, a coerência diz respei-
to ao conteúdo, isto é, uma sequência lógica entre as ideias. 

 ▸ Coesão
A coesão textual ocorre, normalmente, por meio do uso de conectivos (preposições, conjunções, advérbios). Ela pode ser obtida 

a partir da anáfora (retoma um componente) e da catáfora (antecipa um componente).
Confira, então, as principais regras que garantem a coesão textual:

REGRA CARACTERÍSTICAS EXEMPLOS

REFERÊNCIA

 Pessoal (uso de pronomes pessoais ou possessivos) 
– anafórica

 Demonstrativa (uso de pronomes demonstrativos e 
advérbios) – catafórica

 Comparativa (uso de comparações por semelhanças)

João e Maria são crianças. Eles são irmãos.
Fiz todas as tarefas, exceto esta: colonização 

africana.
Mais um ano igual aos outros...

SUBSTITUIÇÃO  Substituição de um termo por outro, para evitar 
repetição

Maria está triste. A menina está cansada de 
ficar em casa.

ELIPSE  Omissão de um termo No quarto, apenas quatro ou cinco convidados. 
(omissão do verbo “haver”)

CONJUNÇÃO  Conexão entre duas orações, estabelecendo relação 
entre elas

Eu queria ir ao cinema, mas estamos de 
quarentena.

COESÃO LEXICAL
 Utilização de sinônimos, hiperônimos, nomes genéricos 

ou palavras que possuem sentido aproximado e 
pertencente a um mesmo grupo lexical.

A minha casa é clara. Os quartos, a sala e a 
cozinha têm janelas grandes.

 ▸ Coerência
Nesse caso, é importante conferir se a mensagem e a conexão de ideias fazem sentido, e seguem uma linha clara de raciocínio. 
Existem alguns conceitos básicos que ajudam a garantir a coerência. Veja quais são os principais princípios para um texto coerente:
 ▪ Princípio da não contradição: não deve haver ideias contraditórias em diferentes partes do texto. 
 ▪ Princípio da não tautologia: a ideia não deve estar redundante, ainda que seja expressa com palavras diferentes.
 ▪ Princípio da relevância: as ideias devem se relacionar entre si, não sendo fragmentadas nem sem propósito para a argumentação.
 ▪ Princípio da continuidade temática: é preciso que o assunto tenha um seguimento em relação ao assunto tratado.
 ▪ Princípio da progressão semântica: inserir informações novas, que sejam ordenadas de maneira adequada em relação à pro-

gressão de ideias.

Para atender a todos os princípios, alguns fatores são recomendáveis para garantir a coerência textual, como amplo conhecimen-
to de mundo, isto é, a bagagem de informações que adquirimos ao longo da vida; inferências acerca do conhecimento de mundo do 
leitor; e informatividade, ou seja, conhecimentos ricos, interessantes e pouco previsíveis.  

A colocação do pronome átono está relacionada à harmonia da frase. A tendência do português falado no Brasil é o uso do pro-
nome antes do verbo – próclise. No entanto, há casos em que a norma culta prescreve o emprego do pronome no meio – mesóclise 
– ou após o verbo – ênclise.

De acordo com a norma culta, no português escrito não se inicia um período com pronome oblíquo átono. Assim, se na lingua-
gem falada diz-se “Me encontrei com ele”, já na linguagem escrita, formal, usa-se “Encontrei-me’’ com ele.

COESÃO TEXTUAL

COLOCAÇÃO PRONOMINAL
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Proposições simples e compostas
 ▪ Proposições simples (ou atômicas): aquela que NÃO con-

tém nenhuma outra proposição como parte integrante de si 
mesma. As proposições simples são designadas pelas letras 
latinas minúsculas p,q,r, s..., chamadas letras proposicionais.
Exemplos
r: Thiago é careca.
s: Pedro é professor.

 ▪ Proposições compostas (ou moleculares ou estruturas ló-
gicas): aquela formada pela combinação de duas ou mais 
proposições simples. As proposições compostas são desig-
nadas pelas letras latinas maiúsculas P, Q, R, S...,  também 
chamadas letras proposicionais.
Exemplo
P: Thiago é careca e Pedro é professor.

Atenção: todas as proposições compostas são formadas por 
duas proposições simples.

Exemplos: 
 ▪ 1. (CESPE/UNB) Na lista de frases apresentadas a seguir:
 ▪  “A frase dentro destas aspas é uma mentira.”
 ▪  A expressão x + y é positiva.
 ▪  O valor de √4 + 3 = 7.
 ▪  Pelé marcou dez gols para a seleção brasileira.
 ▪  O que é isto?

Há exatamente:
(A) uma proposição;
(B) duas proposições;
(C) três proposições;
(D) quatro proposições;
(E) todas são proposições.

Resolução:
Analisemos cada alternativa:
(A) “A frase dentro destas aspas é uma mentira”, não pode-

mos atribuir valores lógicos a ela, logo não é uma sentença lógica.
(B) A expressão x + y é positiva, não temos como atribuir 

valores lógicos, logo não é sentença lógica. 
(C) O valor de √4 + 3 = 7; é uma sentença lógica pois po-

demos atribuir valores lógicos, independente do resultado que 
tenhamos

(D) Pelé marcou dez gols para a seleção brasileira, também 
podemos atribuir valores lógicos (não estamos considerando a 
quantidade certa de gols, apenas se podemos atribuir um valor 
de V ou F a sentença).

(E) O que é isto? -  como vemos não podemos atribuir valo-
res lógicos por se tratar de uma frase interrogativa.

Resposta: B.

Proposição
Conjunto de palavras ou símbolos que expressam um pen-

samento ou uma ideia de sentido completo. Elas transmitem 
pensamentos, isto é, afirmam fatos ou exprimem juízos que for-
mamos a respeito de determinados conceitos ou entes.

Valores lógicos 
São os valores atribuídos às proposições, podendo ser uma 

verdade, se a proposição é verdadeira (V), e uma falsidade, se a 
proposição é falsa (F). Designamos as letras V e F para abreviar-
mos os valores lógicos verdade e falsidade respectivamente.

Com isso temos alguns axiomas da lógica:
 ▪  PRINCÍPIO DA NÃO CONTRADIÇÃO: uma proposição não 

pode ser verdadeira E falsa ao mesmo tempo.
 ▪  PRINCÍPIO DO TERCEIRO EXCLUÍDO: toda proposição OU é 

verdadeira OU é falsa, verificamos sempre um desses casos, 
NUNCA existindo um terceiro caso.

“Toda proposição tem um, e somente um, dos valores, que 
são: V ou F.”

Classificação de uma proposição
Elas podem ser:
 ▪ Sentença aberta:  quando não se pode atribuir um valor ló-

gico verdadeiro ou falso para ela (ou valorar a proposição!), 
portanto, não é considerada frase lógica. São consideradas 
sentenças abertas:

	▫  Frases interrogativas: Quando será prova?  - Estudou 
ontem? – Fez Sol ontem?
	▫  Frases exclamativas: Gol! – Que maravilhoso!
	▫  Frases imperativas: Estude e leia com atenção. – 

Desligue a televisão.
	▫  Frases sem sentido lógico (expressões vagas, para-

doxais, ambíguas, ...): “esta frase é falsa” (expressão 
paradoxal) – O cachorro do meu vizinho morreu (expres-
são ambígua) – 2 + 5+ 1 

 ▪ Sentença fechada: quando a proposição admitir um ÚNICO 
valor lógico, seja ele verdadeiro ou falso, nesse caso, será 
considerada uma frase, proposição ou sentença lógica.

CONCEITOS BÁSICOS DE RACIOCÍNIO LÓGICO: PROPOSIÇÕES; 
VALORES LÓGICOS DAS PROPOSIÇÕES; SENTENÇAS ABERTAS; 

NÚMERO DE LINHAS DA TABELA VERDADE; CONECTIVOS; 
PROPOSIÇÕES SIMPLES; PROPOSIÇÕES COMPOSTAS; ESTRU-

TURAS LÓGICAS; LÓGICA SENTENCIAL (OU PROPOSICIONAL); 
NEGAÇÃO; EQUIVALÊNCIA; TAUTOLOGIA; LEIS DE DE MORGAN

RACIOCÍNIO LÓGICO
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Conectivos (conectores lógicos) 
Para compor novas proposições, definidas como composta, a partir de outras proposições simples, usam-se os conectivos. São 

eles:

OPERAÇÃO CONECTIVO ESTRUTURA LÓGICA TABELA VERDADE

Negação ~ Não p

Conjunção ^ p e q

Disjunção Inclusiva v p ou q

Disjunção Exclusiva v Ou p ou q

Condicional → Se p então q

Bicondicional ↔ p se e somente se q

Amostra grátis do material. Para adquirir a apostila com desconto, clique aqui.

https://www.apostilasopcao.com.br/apostila/prefeitura-tijucas-sc-professor-creche-pre-escola?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-OP-061OT-26-TIJUCAS-SC-PROF-CRECHE-PRE


AMOSTRA

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

Os pensadores da educação são figuras importantes que 
contribuíram significativamente para o desenvolvimento e a evo-
lução das teorias e práticas educacionais ao longo da história. 
Suas ideias e concepções influenciaram a forma como entende-
mos o processo de ensino e aprendizagem e ajudaram a moldar 
o campo da educação como o conhecemos hoje. 

Esses pensadores oferecem uma ampla gama de perspec-
tivas sobre a educação e seu papel na sociedade. Suas ideias 
continuam a inspirar educadores, pesquisadores e ativistas em 
todo o mundo, estimulando debates e reflexões sobre como 
criar ambientes de aprendizagem mais justos, inclusivos e 
transformadores.

Abaixo, destacarei alguns dos pensadores mais influentes da 
educação e suas contribuições:

Platão (427-347 a.C.)
Platão, discípulo de Sócrates, fundou a Academia em Atenas, 

considerada a primeira instituição de ensino superior do mundo 
ocidental. Em suas obras, como “A República” e “Menon”, Platão 
abordou questões fundamentais sobre a natureza da educação e 
a formação de cidadãos virtuosos. Ele defendia a ideia de que a 
educação deveria ser voltada para a busca da verdade e do co-
nhecimento, visando ao desenvolvimento integral do indivíduo.

Aristóteles (384-322 a.C.)
Discípulo de Platão, Aristóteles também teve uma profunda 

influência na educação ocidental. Em sua obra “Ética a Nicômaco” 
e em “Política”, ele discute a formação do caráter e a importân-
cia da educação para o desenvolvimento moral e intelectual dos 
indivíduos. Aristóteles defendia uma abordagem equilibrada da 
educação, que combinasse o desenvolvimento intelectual, moral 
e físico.

Jean-Jacques Rousseau (1712-1778)
Rousseau foi um filósofo e escritor suíço-francês cujas ideias 

influenciaram profundamente a pedagogia moderna. Em sua 
obra mais famosa, “Emílio, ou Da Educação”, Rousseau propôs 
uma abordagem educacional baseada na natureza e no desen-
volvimento natural da criança. Ele enfatizava a importância de 
respeitar os interesses e necessidades individuais da criança, 
promovendo a autonomia e a liberdade de pensamento.

Johann Heinrich Pestalozzi (1746-1827)
Pestalozzi foi um educador suíço conhecido por sua abor-

dagem humanista e centrada na criança. Em suas obras, como 
“Como Gertrudes Ensina Seus Filhos” e “Leonardo e Gertrudes”, 
Pestalozzi defendia a importância da educação moral e prática, 
baseada na observação e na experiência direta. Ele enfatizava a 
necessidade de adaptar o ensino às habilidades e interesses indi-
viduais de cada criança.

Friedrich Wilhelm August Froebel (1782-1852)
Froebel foi um educador alemão conhecido como o fun-

dador do jardim de infância. Ele desenvolveu uma abordagem 
educacional centrada na importância do jogo e da atividade cria-
tiva na aprendizagem infantil. Seu método enfatizava o papel do 
educador como um facilitador do desenvolvimento natural da 
criança, proporcionando um ambiente rico em estímulos e opor-
tunidades de aprendizagem.

John Dewey (1859-1952)
Dewey foi um filósofo e educador americano cujas ideias ti-

veram um impacto profundo na pedagogia moderna. Em obras 
como “Democracia e Educação” e “Experiência e Educação”, 
Dewey defendia uma abordagem pragmática e experimental da 
educação, baseada na aprendizagem pela experiência e na reso-
lução de problemas reais. Ele via a escola como uma comunidade 
democrática onde os alunos poderiam aprender a pensar critica-
mente e a se engajar ativamente na sociedade.

Maria Montessori (1870-1952)
Montessori foi uma médica e educadora italiana conhecida 

por seu método educacional inovador, que enfatizava o respeito 
pelo desenvolvimento natural da criança. Seu método, baseado 
na observação cuidadosa das necessidades e interesses indivi-
duais das crianças, enfatizava o ambiente preparado e o uso de 
materiais didáticos específicos para promover a autonomia, a 
concentração e o aprendizado ativo.

Lev Vygotsky (1896-1934)
Vygotsky foi um psicólogo e educador russo cujas teorias so-

bre o desenvolvimento cognitivo e a aprendizagem social tiveram 
um impacto significativo na pedagogia. Ele desenvolveu o con-
ceito de Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP), que destaca 
a importância da interação social e da colaboração na promoção 
do aprendizado. Vygotsky também enfatizou o papel do ambien-
te sociocultural na formação do pensamento e da linguagem das 
crianças.
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Paulo Freire (1921-1997)
Freire foi um educador brasileiro conhecido por sua aborda-

gem crítica e libertadora da educação. Em obras como “Pedagogia 
do Oprimido” e “Educação como Prática da Liberdade”, ele 
defendia uma pedagogia centrada na conscientização e na capa-
citação dos alunos para a transformação social. Freire enfatizava 
a importância do diálogo, da problematização e da ação coletiva 
na promoção da justiça social e da igualdade.

Howard Gardner (nascido em 1943)
Gardner é um psicólogo americano conhecido por sua teo-

ria das inteligências múltiplas. Em seu livro “Frames of Mind”, 
ele propôs a existência de diferentes tipos de inteligência, como 
linguística, lógico-matemática, musical, espacial, interpessoal e 
intrapessoal. Sua teoria desafia a ideia tradicional de inteligência 
como uma habilidade única e destacou a importância de reco-
nhecer e valorizar a diversidade de talentos e habilidades dos 
alunos.

Ivan Illich (1926-2002)
Illich foi um filósofo e crítico social austro-mexicano co-

nhecido por sua crítica às instituições tradicionais de ensino. 
Em obras como “Deschooling Society”, ele argumentava que o 
sistema educacional moderno era opressivo e alienante, limitan-
do o potencial de aprendizagem dos indivíduos e perpetuando 
desigualdades sociais. Illich defendia a desescolarização e a pro-
moção de formas alternativas de aprendizagem autônoma e 
comunitária.

Jerome Bruner (1915-2016)
Bruner foi um psicólogo americano cujas contribuições 

para a psicologia cognitiva e a educação tiveram um impacto 
significativo no campo da aprendizagem. Ele propôs a teoria da 
“aprendizagem por descoberta”, que enfatiza o papel ativo do 
aluno na construção do conhecimento através da exploração, da 
experimentação e da resolução de problemas. Bruner também 
desenvolveu a teoria da “espiral curricular”, que sugere que os 
conceitos devem ser apresentados de forma gradual e em dife-
rentes contextos para facilitar a compreensão dos alunos.

Carl Rogers (1902-1987)
Rogers foi um psicólogo americano conhecido por sua abor-

dagem humanista da psicoterapia e da educação. Ele desenvolveu 
a teoria da “aprendizagem experiencial”, que enfatiza a impor-
tância da autoexploração, da autoaceitação e do crescimento 
pessoal na aprendizagem. Rogers acreditava que os educadores 
deveriam criar um ambiente de aprendizagem positivo e empá-
tico, no qual os alunos se sintam seguros para expressar seus 
pensamentos, sentimentos e experiências.

Michel Foucault (1926-1984)
Foucault foi um filósofo francês cujo trabalho sobre o poder, 

o conhecimento e a disciplina teve um impacto profundo na te-
oria educacional e nos estudos críticos. Em obras como “Vigiar 
e Punir” e “Microfísica do Poder”, Foucault examinou as insti-
tuições sociais, como a escola e a prisão, e como elas exercem 
controle sobre os indivíduos. Suas ideias desafiaram as con-
cepções tradicionais de autoridade e hierarquia na educação, 
destacando a importância de questionar as estruturas de poder 
existentes.

Nel Noddings (nascida em 1929)
Noddings é uma educadora americana conhecida por sua 

abordagem ética e cuidadosa da educação. Em sua obra “Caring: 
A Feminine Approach to Ethics and Moral Education”, ela argu-
menta que o cuidado e a compaixão devem ser fundamentais 
para a prática educacional. Noddings enfatiza a importância de 
desenvolver relacionamentos significativos entre alunos e pro-
fessores, nos quais o cuidado mútuo e o respeito são cultivados.

Bell Hooks (nascida em 1952)
Hooks é uma autora, ativista e educadora americana conheci-

da por sua crítica ao racismo, sexismo e outras formas de opressão 
na sociedade e na educação. Em obras como “Ensinando para a 
Transgressão” e “Feminismo é para Todo Mundo”, ela defende 
uma abordagem crítica e inclusiva da educação, que reconheça e 
valorize as diversas identidades e experiências dos alunos. Hooks 
também enfatiza a importância de promover a justiça social e a 
transformação pessoal e coletiva através da educação.

As tendências pedagógicas sistematizadas por José Carlos 
Libâneo oferecem uma compreensão profunda das principais 
correntes que moldaram o panorama educacional brasileiro. 
Libâneo, renomado educador e pesquisador, categorizou essas 
tendências em seu livro “Didática”, proporcionando uma análise 
crítica que ajuda a compreender as diferentes abordagens adota-
das na prática pedagógica.

Pedagogia liberal tradicional
A pedagogia liberal tradicional é marcada pela transmissão 

de conhecimentos de forma autoritária e hierárquica. Inspirada 
em correntes filosóficas como o idealismo, essa abordagem en-
fatiza a autoridade do professor como detentor do saber. A sala 
de aula é estruturada de maneira vertical, com o professor con-
duzindo as aulas de maneira expositiva. O aluno é visto como um 
receptor passivo de informações, sendo avaliado principalmente 
por meio de provas e testes. Disciplina, memorização e rigidez 
são características marcantes desse modelo.

Pedagogia liberal renovada progressivista
A pedagogia liberal renovada progressivista surge como uma 

resposta às limitações da abordagem tradicional. Inspirada em 
teóricos como Decroly e Montessori, essa tendência busca in-
troduzir métodos mais dinâmicos e centrados no aluno. Valoriza 
a liberdade e a espontaneidade na aprendizagem, estimulando 
a participação ativa dos alunos. A avaliação pode ser mais flexí-
vel, considerando não apenas testes, mas também a observação 
do desenvolvimento e das habilidades individuais. Apesar das 
inovações, ainda mantém uma estrutura hierárquica na relação 
professor-aluno.

Pedagogia renovada não-diretiva
A pedagogia renovada não-diretiva, associada a Carl Rogers, 

propõe uma abordagem mais democrática e centrada no aluno. 
Nesse modelo, o professor atua como um facilitador, proporcio-
nando um ambiente de aprendizagem onde os alunos têm maior 
autonomia na escolha dos temas e métodos de estudo. 
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